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Candidâturas Estaduais'" 
y Por me:?, que se queiram disj,ungir cs várias questões 
;<JU8 o elei-vraao vai ser chamado a recolher no próximo dia 
í3 de outubro, por nuvis que elas da fato estejam sendo gepa- 
■ radas para se reccnióina ;m da mais diversa mineira, a 
•verdade c que uma identidade profunda existe entre o pro- 
ibíema político nacional e o problema político estadual. 
/ Sabemos não haver ainda verdadeiros partidos nacio- 
i nais e afirmamos serem eles impossíveis ou, pelo menos, 
imuito instáveis e pr cáries, enquanto conservarmos o amai 
[regime presidencial. Mas isto não exclui a existência ■ de 
iuma estrita intercicnem-ência entre a política estadual c a 
| política federal. Seni evidente e insanável contradição não 
'se poderão adotar orientações diversas ou opostas, ao pas- 
f sar do um para outro âmbito da vida pública. E os partidos 
'nacionais somente poderão existir, na medida em que se ve- 1 

' rifique tal identidade fundamental de pensamento político. 

E* o que, com raeridiana clareza, se verifica quanto às 
■candidaturas Eduardo Gomes, à presidência dá República, 
'c Edgar Schn.eider, ao governo do Estado. Quem, no Rio j 
grande do Sul, tiver consciememente adotado a primeira, 
■dificilmente poderá recusar o seu apoio à segunda. Cera- 

1' ram-se ambas na mesma matriz, embora uma seja da União 
Democrática Nacional e a outra pertença ao Partido Li- 
bertador. Para os Libertadores, tão libertadora é uma como 
outra, pois obedecem ambas à mesma inspiração. Para ado- 
(tar a candidatura do Brigadeiro, não teve o Partido Liber- 
tador necessidade de negociar: aceitou-a simplesmente, 
iaceitou-a tão natural e espontâneamente, como se do seu seio 
thouvera surgido. Da mesriia forma, udenista, como a do 
•Brigadeiro, deveria considefar-se, no Rio Grande, a candi- 
datura Edgar Schneider. Se Udcnistas e Libertadores têm 
ia mesma alta inspiração no âmbito federal, por que a tro- 
jcarão no âmbito estadual? Se com o Brigadeiro queremos a 
[regeneração da vida pública na Federação, por que a não 
Ihavemos de querer tumbémmo Estado? Pretenderíamos res- 
taurar o todo, que é o Brasil, sem restaurar a parte, que é 
o Rio Grande? Não sabemos se haverá quem possa re.-pon- 

ider satisfatóriamente a tais questões. 
v 
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: Inversamente, per que não votarão no sr. Gristiano Ma- 
chado, em vez do Brigadeiro, os que se dispõem a votar no 
jsr. Cilon Rosa? Haverá alguma diferença essencial entre as 
(duas candidaturas? Cl.ao é que não. São vinho da mesma 
ipipa pessedeista, obedecem ambas à mesma inspiração uti- 
litária. Se alguma distinção se pode estabelecer, é que o vi- 
nho da pipa local deve saber-nos mais azedo, que o da pipa 

[mineira. E por que não votarão também no sr. Crtúlio 
t.Va rgas cs udenislas (já se conhece pelo menos um) que 
preferem o sr. Ernesto Dorneles ao sr. Cilon Rosa? 

Não há, pois, partidos nacionais. Não os há, nem cs 
poderia haver, com tal falta de coerência ideológica. O que 
lep^te no Brasil,'em grande parte por fôrça do presidencia- 
Igmo, são mosaicos de agrupamentos locais, diverpam; nta- 
e^mbimidos. Mae, apesar disto, devera e pudèra haver 
i^aior toepâncjg.dv.xqaidcs,4 - ■> 


